
                                                                              

 

Federação Nacional das Associações Pestalozzi 

Movimento Nacional Pestalozziano de Autodefensores 

IV Fórum Nacional de Autodefensores 

 

CARTA DE BRASÍLIA 

 

Nós, Autodefensores, membros do Movimento Nacional Pestalozziano de Autodefensores, 

participantes do IV Fórum Nacional de Autodefensores, reunidos nos dias 21, 22, 23, 24 e 

25 de agosto de 2022, em Brasília/DF, nos dirigimos a todos os integrantes do Movimento 

Pestalozziano, especialmente aos dirigentes para apresentar nossas deliberações: 

 

RECONHECIMENTO: Primeiramente reconhecemos e parabenizamos a Fenapestalozzi por 

incentivar e investir no Movimento Nacional Pestalozziano de Autodefensores, espaço muito 

importante de discussão e troca de experiência para todos nós. Reconhecemos também, o 

importante papel de Marco Castilho na construção do Movimento de Autodefensores no 

Movimento Pestalozziano. 

 

RECOMENDAÇÕES E ORIENTAÇÕES: 

 

1. Referente ao funcionamento das Pestalozzi 

• Queremos ter o direito de contribuir com os dirigentes das instituições, no planejamento 

das atividades, na organização dos espaços físicos e na elaboração de projetos para os 

atendidos; 

• Quantidade de profissionais suficientes para o desenvolvimento da autonomia dos 

atendidos; 

• Qualificação dos profissionais das Pestalozzi para desenvolvimento de maior autonomia 

dos atendidos; 

• Buscar mais parcerias e apoios governamentais para o desenvolvimento de atividades, 

construções, reformas e compra de veículos; 

• Desenvolver campanhas de divulgações, para a comunidade, sobre o que é a Pestalozzi e 

a autodefensoria; 

• Desenvolver trabalhos com as famílias para se integrarem aos trabalhos nas Pestalozzi; 

• Solicitar dos governantes mais segurança pública, principalmente nas regiões no entorno 

das Pestalozzi; 

• Investir em mais segurança dentro da instituição, como uso de uniforme com o número do 

telefone da Pestalozzi; 

• Solicitar da Fenapestalozzi mais campanhas nacionais contra a discriminação e preconceito 

em relação à pessoa com deficiência intelectual; 

 



                                                                              
 

• Investir em acessibilidades nas Pestalozzi, como: rampas adequadas, corrimão, veículos 

adaptados, acessibilidade nas aulas, oficinas e cursos e materiais oferecidos pela instituição; 

• Incentivar a participação da pessoa com deficiência na vida comunitária, para maior 

visibilidade na sociedade; 

• Que as Associações Pestalozzi invistam na contratação de educadores físicos e na prática 

de esportes, melhorando a estrutura física; 

• Reinvindicar ao poder público e a rede privada a capacitação dos profissionais para a 

qualidade no atendimento à pessoa com deficiência.  

 

2. Referente aos direitos e deveres/acessibilidade: 

• Fazer cumprir a fiscalização referente à Lei Brasileira de Inclusão; 

• Incentivar a participação da pessoa com deficiência nos conselhos nas três esferas  

Governamentais, com apoio de alguém da Pestalozzi; 

• Garantir lazer, esporte e cultura para pessoa com deficiência possibilitando maior acesso; 

• Fazer cumprir o horário de funcionamento das instituições e dos profissionais; 

• Garantir o respeito ao usuário pelo profissional da instituição; 

• Garantir o acesso ao atendimento à equipe multidisciplinar; 

• Orientar a família quanto à autonomia e independência da pessoa com deficiência; 

• Capacitar a pessoa com deficiência para realizar atividades de vida diária (ex: autocuidado, 

vestir-se, despir-se, banho, entre outros) e atividade instrumental de vida diária (ex: manejo 

do dinheiro, organização do lar, realizar atividades fora do domicilio como: bancos, 

supermercados, entre outros); 

• Elaborar campanhas nas redes sociais sobre sexualidade, relacionamentos, trabalho, 

bulliyng, preconceito, direitos, saúde e participação social da pessoa com deficiência; 

• Propor ao governo federal inclusão do Braille nas cédulas e moedas para autonomia 

financeira das pessoas com deficiência visual; 

• Que a Associação reivindique o aumento à acessibilidade em áreas de lazer (Ex: rampa de 

acesso à praia, semáforo com sonorização, entre outros); 

• Que a Associação reivindique a reversão da multa referente à vaga de automóvel da PcD 

para as instituições que atendem esse público; 

• Possibilitar maior número de autodefensores nos fóruns para maior participação nas 

discussões;  

• Que a Associação reivindique aos governos capacitação de funcionários de órgãos públicos 

para o atendimento adequado a pessoa com deficiência; 

• Que as Associações Pestalozzi invistam na oferta de cursos de formação do uso da língua 

brasileira de sinais para todos os profissionais e atendidos; 

• Que as Associações Pestalozzi viabilizem a participação dos autodefensores nos comitês 

paradesportivos; 

• Que a federação reivindique junto aos governos que sejam implantadas residência inclusiva 

em todos os municípios.  

 

 

 



                                                                              
 

3. Referente ao mercado de trabalho: 

• Criação de projetos de inclusão no mercado de trabalho pelas Pestalozzi, possibilitando a 

qualificação; 

• Dividir as salas em classes para melhorar a aprendizagem de acordo com a capacidade de 

cada um; 

• Buscar parcerias com instituições de qualificação profissional para descontos e/ou 

Gratuidade em cursos; 

• Instruir a pessoa com deficiência a realizar a conclusão do ensino regular. (ENCCEJA – 

Exame Nacional para Certificação de competências de Jovens e Adultos); 

• Incentivar e possibilitar a inserção e permanência no ensino superior; 

• Realizar parcerias com as empresas para que conheçam a realidade e a capacidade da 

pessoa com deficiência e se adequem para recebê-las no mercado de trabalho; 

• Que as Pestalozzi invistam na inclusão produtiva da pessoa com deficiência, com 

 programas de profissionalização e inclusão no mercado de trabalho; 

• Que as Associações Pestalozzi aproveitem a capacidade dos atendidos, contratando-os 

como colaboradores. 

 

4. Referente aos relacionamentos: 

• Orientação referente à educação sexual com profissionais qualificados; 

• Incentivar a família a garantir o direito de acesso a profissionais de saúde fora da instituição 

(Ex: ginecologista, urologista, entre outros); 

• Incluir nas atividades da instituição discussões com usuários, familiares e profissionais 

referente a relacionamentos afetivos; 

• Orientações e debates referentes à vida a dois (casamentos) e suas responsabilidades, 

como: aluguel, salário, despesas, maternidade, entre outros. 

 

 

Brasília, 25 de agosto de 2022. 

Movimento Nacional Pestalozziano de Autodefensores 

 


